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  AO LEITOR




  As manifestações de carinho e generosidade das pessoas que assistem às minhas palestras em empresas, grupos religiosos e escolas fizeram-me sentar diante de um computador e passar para o papel aquilo que suponho ser a essência delas – reflexões simples do cotidiano.




  É também uma tentativa de retribuir o reconhecimento e o respeito recebidos de todos os que manifestaram e manifestam o desejo de ter algo escrito sobre o que venho falando nesses últimos 36 anos. Por isso acho mais fácil e pertinente usar uma linguagem coloquial para ser o mais fiel possível ao meu jeito de falar, porque me sinto à vontade como num bom bate-papo de varanda, onde, numa roda de amigos, podemos dizer as coisas sem maiores pretensões.




  Estão neste livro os conteúdos das primeiras palestras que compõem o projeto “Segurança e Qualidade de Vida”, que nasceu como conseqüência do projeto “Segurança com Amor”, já citado. Nele eu pretendia ampliar os conceitos básicos que formam a consciência de segurança no trabalho. Os temas estavam relacionados à segurança afetiva, segurança social, segurança profissional, segurança psicológica e espiritual.




  São eles, se bem elaborados, os suportes paraconseguir-se uma vida com um mínimo de boa qualidade.




  A necessidade de falar sobre eles foi sentida a partir do momento em que a observação mostrou que, freqüentemente, os funcionários das empresas tendiam a projetar a responsabilidade de sua segurança para os técnicos, engenheiros de segurança ou membros da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que passavam a ser as suas consciências exteriorizadas.




  Os funcionários só se preocupavam em usar os equipamentos de proteção, quando estavam vendo algum deles por perto.




  Era comum visitar uma oficina de trabalho, acompanhado pelo técnico ou engenheiro de segurança, e, ao longe, eu podia observar os operários desorientados à procura de seus equipamentos de proteção individual. Alguns chegavam a gritar, sussurrando para os colegas: “Olha os homens!”.




  Isso queria dizer que, quando o responsável pela segurança não estava por perto, a consciência dos operários também não estava. Cheguei à conclusão, então, de que era preciso fazer com que os operários entendessem a necessidade de eles próprios se conscientizarem sobre sua segurança.




  Montei o projeto citado acima, numa tentativa de fazer com que os trabalhadores se sentissem mais autores na construção de uma consciência em que a vida a ser preservada era a deles próprios. Criar as condições necessárias para que o operário entendesse que o braço que corria o risco de ser decepado era o dele, bem como a cabeça ou o resto do corpo.




  Quem lida com essa área profissional sabe da dificuldade em conseguir-se tal proeza.




  Tenho notado uma melhora significativa nos últimos anos, mas ainda distante do ideal, a julgar pelas estatísticas brasileiras que nos colocam como campeões em acidentes de trabalho.




  Uma cultura machista produz efeitos colaterais terríveis. Dentre eles o de achar que a utilização de um equipamento para se proteger dos perigos diminui a virilidade masculina. Por incrível que pareça, ainda há homens que pensam assim.




  Será que é subindo num poste de alta tensão sem equipamentos de proteção que vai fazer um homem ser mais homem?




  Houve a necessidade de ser criada uma lei que obrigasse as pessoas a usarem o cinto de segurança ao transitar nos automóveis para que se conseguisse a sua utilização. Mesmo assim, há pessoas que só os usam quando vêm algum guarda de trânsito por perto. O guarda é a tal consciência externa.




  O meu papel era fazer com que os trabalhadores entendessem que se quisessem uma vida com mais segurança e melhor qualidade, eles eram os principais artífices desse objetivo. Era preciso aprender a reivindicar seus direitos, no exercício dos seus deveres para com a própria vida.




  Resolvi criar um ciclo de palestras que tocassem em todos os aspectos básicos da construção de um ser humano mais maduro, responsável e consciente.




  Foram surgindo, portanto, temas ligados às relações humanas, à educação e ao sentido do trabalho.




  E para minha grata satisfação, o projeto foi ganhando força e vitalidade, até que extrapolou os limites específicos da segurança do trabalho e ganhou conotações de consciência ética, consciência de cidadania, passando a ser solicitado também por outros segmentos sociais, como os movimentos religiosos e escolas, que se mostraram interessados na possibilidade de fazer a sintonia entre a família, a escola e a sociedade.




  O autor.





  CAPÍTULO 1




  UM SENTIDO PARA EDUCAÇÃO




  





  “Esses anos têm escrito a crônica de uma raiva e desespero crescentes, seja na calma solidão das crianças trancadas com a TV que lhes serve de babá, no sofrimento das crianças abandonadas, esquecidas ou violentadas, ou na desagradável intimidade da violência conjugal. O alastramento desse mal-estar pode ser visto pelas estatísticas que demonstram um aumento, em nível mundial, dos casos de depressão, e nos indicadores de uma repentina onda de agressão – adolescentes que vão armados para a escola, infrações de trânsito na estrada que terminam em tiros, ex-empregados descontentes que massacram antigos colegas de trabalho.”




  





  (DANIEL GOLEMAN.)
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  O CÃO E O COELHO




  





  Ouvimos dizer que aconteceu na Grécia antiga, onde, certa vez, um filósofo foi convidado para falar para uma seleta platéia sobre o tema educação.




  Ao receber o convite, ele colocou a mão no queixo, como quem reflete bem antes de assumir um compromisso, e respondeu: “Poderei falar algumas palavras sobre a educação, desde que me permitam um prazo de três meses para preparar-me. Necessito esse tempo para que possa atendê-los a contento”.




  Concordando plenamente, o homem que fazia o convite retirou-se, pensando com seus botões: “Três meses para preparar-se para uma palestra sobre educação? Será que o nosso grande filósofo está entrando em decadência de conhecimentos?”.




  Passado o prazo concedido, na noite do evento podia-se notar a grande aglomeração de pessoas interessadas nas palavras do grande sábio, que, a julgar pelo tempo de preparação exigido, deveria ser brilhante.




  Após as apresentações, o grande filósofo subiu ao palco e cumprimentou o público: “Senhoras e senhores, é com alegria que aqui estou para cumprir a tarefa solicitada. Pediram-me que lhes falasse sobre a educação, mas não há muito que falar. No entanto, uma demonstração faz-se necessária para que compreendam a sua importância...”.




  Diante da expectativa do público, o palestrante dirigiu-se a um jovem senhor na coxia e disse: “Pode soltar o primeiro coelho, por favor!”.




  Daí a instantes, um coelhinho entrou saltitante no palco, enquanto se ouviu outro pedido do filósofo: “Pode soltar o primeiro cão.”




  Solto o enorme cão, em fração de segundos, ele invadiu o palco e estraçalhou o pobre coelho, diante de uma platéia estarrecida.




  Calmamente o filósofo pediu para retirar o cão e limpar o local ensangüentado. Esperou que acabassem as tarefas, e dirigiu-se novamente ao jovem senhor, dizendo: “Pode soltar o segundo coelho”.




  Ouviu-se um murmúrio geral, enquanto um novo coelho, semelhante ao anterior, saltitava no palco.




  A voz forte do filósofo novamente fez o pedido para que soltassem o segundo cão da mesma raça e do mesmo tamanho do anterior. E, diante da platéia que já esperava mais uma cena tétrica, entrou o enorme cão, que, ao avistar o pequeno coelho, foi ao seu encontro e se pôs a brincar com ele, ternamente. Rolavam e divertiam-se diante do público, que não compreendia o que estava acontecendo.




  Então, o filósofo tomando a palavra, num tom sereno característico dos grandes mestres, disse: “Pediram-me para falar sobre educação, e eu lhes digo que educação é o que vocês acabaram de presenciar. O segundo cão foi educado no período de três meses que solicitei...”.




  Esse caso coloca-nos diante da necessidade de uma maior atenção quanto ao processo de educação de nossas crianças.




  Ainda existem pessoas que acham que educar é deixar a natureza agir sem interferências. Houve até uma proliferação de psicologismos, há algumas décadas, em que um dos preceitos básicos da educação era jamais dizer “não” para as crianças, pois poderíamos traumatizá-las.




  Estamos, a duras penas, conscientizando-nos da inconseqüência desse modo de pensar.




  Educação dá trabalho, sim, e muito. E não há educação sem os limites impostos pelos deveres do convívio social. Respeitar os direitos de cada um é o que torna viável a vida em sociedade.




  “Desde que haja dois homens juntos há direitos a respeitar e não terão eles, portanto, liberdade absoluta...”.




  “Só pelo pensamento o homem goza de uma liberdade sem limites...”.




  (ALLAN KARDEC.)




  





  A FAMÍLIA COMO REFERÊNCIA DE VALORES




  





  Quem foi educado há mais de 45 anos pegou um tempo em que a família era a fonte principal de referências na construção de valores e modos de ser. Aprendia-se a ser um ser humano adulto dentro de um clima de afetividade e aconchego familial.
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